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Uma das grandes enfermida-

ies de que padece o nosso corpo

' 'cial, reñectida na politica, é o

iipposionismo de sobre posse,

_pouco artistico, quasr sempre

_grosseiro e brutal, sobrepondo-

se ao criterio e á. conscienCia,

'estando n'elle a principal causa

da nossa apregoada decadencia,

sendo aliaz os seus principa'es

is. lautores os que mais a lastimam,
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m eclamando chorosamente as

à; uas venias!

¡3' Comprehende-se por vezes um

'im _mperamento nas ,suas liberda-

r

|'& !des fataes. Mas o seu caso e um

m- ,caso de excepção. Não se chega

'l' mesmo a dar importancia á. gri-

   

 

  

  

G. !da politica, porque ainda ha dias,

E“) exemplo frizante., aquelle exem-

'plo de um espeCialista financeiro,

“r repregoado pelas suas 'Virtudes

patrioticas, talentos preVilegiados

"e trabalhos assiduos, ser apanha-

'do em flagrante da mais inñma

:f- politiquice, mostrando-lhe o illus-

'tre ministro da Fazenda que elle

estava a apregoar como ruína, a

diminuição na circulaçãojducz'arz'a,

,o que ainda ha dois annos apre-

¡goára como medida salvadora !

Não nos referimos a esses, é

claro, mas aos partidos dos go-

vernos, que teem responsabilida-

_des no passado e que hão-de ter

no futuro,'porque esses, com os

seus excessos de opposionismo,

'vão muito além da sua missão

.facalr'saiora, com as falacias,

'doestos e diatribes ficam muito

-oaros ao paiz. Seguramente este

paiz não se encontra em cucums-

tancias de poder com o luxo_ das

suas descomposturas a prOposito

de medidas sérias de administra-

ção publica.

E' claro que todos nós temos?,
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Letivo cartorio. Mas com a mão

.sua consciencia, e n'uma observa-

taria possessa dos aventureiros vêr quem são os verdadeiros

em pleno parlamento, tivemos um preoccupação na provada supe-

_lmais ou menos, culpas no respe-V

  
   

  

  

 

   

  

      

    

   

   

                

   

  

   

  

   

   

   

  

   

   

   

   

  

       

  
   

 

   

   

  

    

   

va no atrio do tribunal e que aguar-

dava a ordem de entrada para a

teia.

Logo que foi permittido o in res-

so ao publico, pejou-se ímme iata-

mente e teia, e foi tal o aperto, que

despedaçaram a maior parte das

bancadas.

Presentes as partes e constituido

o tribunal, foram sujeitos os réos a

ligeiros interrogatorios pelo presi-

dente do. tribunal, que continuava

com a voz sumida.

A's II e meia horas abriram-se

os debates, falhando durante 4o mi-

nutos o dr. delegado e durante 3o

o advogado dos réos Bentos, dr.

Fragateiro que oraram proñciente-

mente. Coube por ultimo a palavra

ao dr. Affonso Costa, advogado do

Rebello que, durante 2 horas, teve

preso do seu verbo eloquente o nu-

meroso e selecto au Jitorio, que

n'um silencio profundo o escutou.

Não houve réplica. O relatorio

foi mui curto pela impossibili-

dade de expressão do presidente

do tribunal.

Propostas os quesitos recolheu o

jury á sala das suas deliberações,

d'onde regressou, uma hora depois,

dando como não provado o crime

de homicida contra os réos Bentos,

para quem o proprio Ministerio Pu-

blico havia pedido a absolvição.

Quanto ao Rebello deu como pro-

vado o crime de oñ'ensas corporaes

sem intenção de matar mas de que

resultou a morte com a attenuante

de haver o crime SldO praticado por

virtude de provocação por pancadas

e violencia grave exercida na pes-

soa do réo por parte da victima,

além das demais attenuantes allega-

das na defeza que o jury deu como

pr0vadas.

Foi proferida sentença absolvendo

os Bentos, e dando ao réo RCbcllO

por expiada a pena com o tempo

de prisão já soffrida e sem multa

nem custas por ser pobre.

O réo esteve preso 9 mezes me-

nos 4 dias e a pena que lhe corres-

pondia era _de 7 mezes a 2 an_nos.

de longe ameaçada pela victima.

'-1-

A teia acha-se repleta de especta-

dores. E' teita a chamada das partes

e testemunhas. Tudo presente á ex-

cepção da oflicial do administração

José Maria da Graça Soares ..de

Souza, testemunha de accusação, de

cujo depoimento o Ministerio Publi-

co prescinde. Chamam-se os jura.

dos; faltam Manoel Pereira de Men-

donça, que apresentou attestado e o

dr. Francisco Fragateiro que entre

logo apóz a chamada e que declara

ao presidente do tribunal ter sido

serv›çn profisswnal o motivo d'a-

quella pequena demora.

Chega ainda a tempo «lhe torna

aquelle magistrado» senão manda-

va-o autuar.

Sorteio-se o jury. São recusa~

dos por parte da accu-¡ação João

Fragateiro de Pinho Branco e o

dr. Gonçalo Huet Bacellar Sotto

Miy-'ll' Pinto Guedes e pela defesa o

dr. Francisco Fragateiro de Pinho

Branco.

O jury fica assim constituido:

Jmé de Oliveira Picado, Manoel

Valente da Costa, João Antonio

Lopes, Manoel de Oliveira da Cu-

nha, Gonçalo F. Dias, josé Maria

Pereira dos Smtos, Antonio An-

drade da Rocha, Manoel Rodrigues

Pereira, Antonio GJnÇalves Pinto e

Placido de Oliveira Ramos (substi-

tuto).

neradores são os menos culpados.

Mas muito menos, e ainda na

sua ultima campanha contra o

partido progressista, se viu que

nas chamadas propostas de la-

zenda sómente falaram os que

tinham a tal respeito uma com-

petencia esPecial, auctorisada,

não se enfiando, a proposito de

ñnanças, discursos politicos para

o effeito de se fazer figura com a

exterioridade de muuas surper-

ficialidades que andam no repor-

torio dos artigos de fundo. . .

Submettido á apreciação do

parlamento encontra-se um plano

fazendario que revela os patrioti-

cos intuitos de melhorar conside-

ravelmente as nossas condiçõ:s

economicas e financeiras. Estu-

dem-o, apreciem-o, discutam-o

com seriedade. E' um dever, co-

mo a politiquice, em taes casos,

é um crime, desde que todos

estão de accordo em que é neces-

sario resolver esse problema, com-

pletando-se a obra da regenera-

ção iniciada pelo Convenio.

N'este campo é que se deseja

patriotas, manifestando-se essa

rioridade em principios, ídéas,

' praticas e alvitres.

Amontoamento de phrases,

objurgatorias banaes, atrevimen-

tos e audacias, dispensam-se bem,

e se hoje progressistas collabo-

rarem com regeneradores, aper-

feiçoando o seu trabalho, estes

hão-de ámanhã cumprir o seu

dever, e n'um futuro muito pro-

ximo teremos alcançado o que

tanto desejamos-_a resolução das

questões jinanceiras em Portugal,

que certamente se não tem obti-

do por eñ'eito do tal vicio que se

chama excesso de opposz'om'smo.

São io horas e meia. Lê-se o

processo que é mui pouco volumo-

so. A's Ii principia a inquirição das

testemunhas. São simples, claros,

precisos os seus depoimentos. 'T0-

dos revelam e demonstram a justa

e legitima defesa do réo e da honra

de sua mulher.

O Ministerio Publico prescinde

do depoimento dos oiiiciaes do jui-

zo dados como testemunhas para

preencher o numero. A defesa pres-

cinde egualmenie das testemunhas

produzidas. O presidente do tribu-

nal interroga o réo que confessa o

crime e d'elle suas circumstancies

faz uma descripção nítida, completa.

A sua apresentação e a fôrma por que

faz a narração impressiona o audi-

torio.

Ao meio dia principiam os de~

bares. Sao duas estreias em proces-

so de audiencia geral e por isso ha

curiosidade em ouvir os debatentes

que corresponderam senão excede~

ram á expectativa. O dr. Faneco

Fragateiro, durante 25 minutos, fez

um discurso cheio de eloquencia,

correcto na fôrma e limado no es-

tylo iminente a demonstrar que 0

ré'o não obrára em legitima defeza

e, quando assim o fizesse, a tinha

excedido; e o dr. Sobreira, rebatendo

os argumentos da accusação, pro-

, curou _evidenciar aos, juradOs que o

réo_ fôra _arrastado á pratica .do cri-

me,;quer em le'gitima'defez'a da sua

Dia 3

 

Presidente do tribunal _Ex.m° dr.

Francisco Augusto Lobo Castello

Branco. l

Accttsação-Ex.m° dr. Antonio

Faneco Fragateiro, sub-delegado da

comarca. V

Defeza--Ex.m° dr. Antonio dos

Santos Sobreira. .

Réo-Manoel de Oliveira Valente

o Raso. ,

Natureza do crime--HOmicidio

voluntario praticado na pessoa de

o Ferro Velho nanoife de ,II para

12 de outubro doentio". judo, na

occasiào em quea yictitna' pretendia

_arrombar s 'case :devhabitáção do

réu, cerca da_ meis'nóite, com: o tim

NOTXCXARXO

Audlenelas genes

Terminou só de tarde, no dia 29

;do-mes lindo, o julgamento dos

:'reos João Pereira Rebello e dos

Bentos, a que nos referimos minu-

ciOsnmente no ultimo numero. A

,audiencia foi, não obstanteo ,dia se

apresentar bastante chuvoso, eit-

traoi'dinerismente. concorrida, não

:sendo passível á .força ç armada ím-

pedinrli'mesmo, .á manchada, a ava-
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pessoas daponra de_ > › _ m mulher_ terpretes, notandose na repetição go e valioso correligionario a ex- ;noticias terroristas espalhadas¡ m4

?veemente eminsco. q _ ..domina-frame: ' '
'

_ñrmety e ¡Éis 'conscieitoil nO' *'prgsão nossos p'mmes. ' 'surrespeito eclypsaram- oia o Apo-

diaerçw , ,› . ”'- hnario esse rapaz .s' mpathico '

l . .* . _ :r - t _ . . ' .

7_ A dis fo¡ bem _ da. .3 hroso chegado ha dias, parece pe:
por mede] insuperavelj , :um ma?

 

  

 

egual ou maioreü_ emíngneia_ ou em'

  

 

  

começo exeeuáo, o Que logrou Menção merece a¡ ter- em.e gm¡ g, ' ”"tamente bem disposto-e ninguem

conseguir. p p a proteção anos papers n- _ . .__ '- ' '1 ria que uma terrivel doença o h¡

Encerrados os; debates, o pros¡- _dessa, o, Lesme, rt;- _ o* eurmpfático de france¡ ,ob a via minado se não houvesse a com.

dente do tribunal, com- voz já'cla 'fan A dmet, respecti , ' td f habu- dimção el ,egeñáa d. Mon- à de ter sido uma realidade.

   

   

 

   

   

    

  

  

rezumindo beto. fud'ellee =

todas as suas circunístancias um re-

latorio simples e claro, apontando

aos jurados com rigorosa imparcia-

lidade as principaes provas assim a

àvor "como contra o réo, exactamen-

te como ordena o art. 1r44.° da

Novissima Reforma Judiciario.

Eram z horas da tarde quando fo-

ram entregues ao jury os quesitos.

Uma hora decorrido volve o jury ao

tribunal. dando como provados os

prime de' homicidio voluntario e de

liso e porte d'arrna sem licença da

auctoñdade administrativa, que lhe

fOra proposto como quesito .e não

como aggravante, mas com as der¡-

mentes da justa defeza e do medo

ineuperavel e com todas as atte-

nuante.

Foi proferida sentença, absolven-

do -o réo do crime de homicídio e

condemnando-o pelo uso e porte de

urina na pena de 6 mezes de prisão,

levando-lhe em conta a já soffrida,

sem custas por ser pobre.

O réo está preso ha 3 meses a

!o dias e tem a seu favor as atte-

nuantes do bom comportamento e

da confissão expontanea.

O § 1.° do art. 255.° do codigo

penal diz que o réo que responde

por crime de uso e porte d'arma sem

licença da auctoridade administrati-

va será condemnado em prisão cor-

reccional até 6 meses.

Sem commentarios!

Esta sentença produziu no publi-

co um eii'eito moral desgraçadissimo

lo confronto tão re'cente e pela

relatividade da justiça. Talvez con-

corresse para este effeito a declara-

ção feita pelos jurados de que esta-

vam de 'convicção de que, com as

:nas respostas, absolviam o réo,

porquanto lhes haviam dito e de-

clarado .no tribunal que, dando por

provada uma das circumstancias de-

rimeutes, o réo iria logo para o meio

da rua.

A alguns jurados ouvimos acto

Continuo á sentença dizer boqui-

a'bertos: então nós absolvemos eo

rio é condemnado?

Tudo, tudo sem commentanos!

MIM

«Os Dois Garoto»

 

Com este excellente drama em 5

actos e 8 quadros de Pierre De-

oourcelle, deu-nos a companhia dra-

matica de Caetano 8( Augusto dois

magníficos espectaculos no domingo

e terça-feira passada. Casa repleta

no primeiro dia e meia casa no se-

gundo, devido indubitavelmente ao

tempo invernoso que se apresentou.

Conheciamos já o drama que fez

epocha em Lisboa e Porto, dando

até n'esta cidade origem á celebre

questão jose' Ricardo e Taveira que

afinal, depois de produzir o effeito

do mais habil e engenhosamente

reparado reclame ao Fanfan do

aveira e aos Dois Garotos do José

Ricardo com casas á Cunha, redun»

dou n°uma tempestade rebentada

n'um copo d'agua.

Thema antigo, o seu principal,

senão unico defeito, os Dois Garo-

tos teem responsabilidades e desen-

rolam-se em intercallações de lances

dramaticos e comicos, mixto de la-

grimas e risos, que deixam o espe-

ctador bem impressionado.

O desempenho em qualquer dos

dia¡ foi .correcto e até magistral por

vezes, por parte dos principaes in-

  

  

 

deseípperi dosg'ãior Urbanaçjí-!Cans-.á

en, “atari-Augusto Andsüde, Iza-

bel e Silvana_

› Victor ,apãesç'afoti-nob_ em todo 'o

decurso do rama um estudo minu-

cioso de personagens .que. manteve

com esmero e distincçgo. uer a

dicção,_~quer e mui principe mente

a gesticulação à jogo physidnom'ico,

fazemlde Victor um artista correcto

e aprimorado. '

Urbana e Augusto, 'o casal feliz

que rn'um. momento vê desapparecer

a paz conjugal mercê da dedicação

da Condessa por sua cunhada, fa-

zem magistralmente o terceiro qua-

dro. POr um'lado a lucra do ciume

encarnada na pessoa do Conde que

se julga ludihriado por sua esposa e

pae de um filho bastardo, por outra

a dignidade' da_ esposa injustamente

ofendida por seu marido de mistura

com o desespero que a invade ao

certificar-se que seu querido Fan-

fan foi pelo prOprio pae'entregue a

matica de effeito emocionante artis-

ticamente interpretada, admiravel-

mente desempenhada.

Carmen, no' seu característico pa-

pel de Zeferina, mostra com toda a

pujança o seu talento comico, attin-

gindo o Zenith no quadro da em-

briaguez quando o Fanfan se vem

apoderar da carteira furtada pelo

pae Lesma.

Izabel e Silveira fazem com bas-

tante e irreprehensiVel correcção, ex-

cedendo até a especrativa, os dois

garotos-Fanfan e Claudinet, ami-

gos inseparaveis embora de genios

e temperamento tão oppostos.

Guerreiro fez com arte os pe-

quenos papeis que lhe foram con-

fiados.

A companhia, em virtude da qua-

dra que vamos atravessar abre um

parenthesis ao ger ero dramatico

para dar logar á comedia.

Hoje sobem á scena As intrigas

no bairro, de Joaquim d'Araujo,

Operetta popular cheia de ditos en-

graçadissimos.

Para o proximo domingo, segun-

do nos informam, temos um espe-

ctaculo carnavalesco em que entram

todos os artistas da companhia au-

xiliados por alguns curiosos. Ao que

parece vae á acena O processo do

Rasga e preparam-se algumas sur-

prezas que completarão o especta-

culo.

Será permittido o divertimento

nos intervallos das fitas, cocotes,

papellinhos e mais costumes de sala,

com _excepção da bisnaga.

Segundo ouvimos, apresentar›se-

hão trajando vistosos costumes mui-

tas creanças. Deve pois ser uma

noite deliciosa.

oOo

Falleclmento

Finou-e em sua casa, na fregue-

zia de Maceda, com avançada edade,

na semana finda, a virtuosa mãe do

nosso bom amigo e digno regedor

d'aquella freguezia, snr. Manoel Ro-

drigues de Oliveira.

O seu funeral, que foi extraordi-

nariamente concorrido, teve logar

cerca das 9 horas da manhã de

_quinta-feira ultima.

,Sentindo o infausto e lnctuoso

acoutecimento, endereçamos a seus

dedicados filhos e familia e com es-

pecialidade aquelle nosso bom ami-

w-r-ua de S. Bartholomeu, das 7 horas

-maior numero de bolsas pois apenas

um bandido. fazem urna acena dra- ¡

 

  
  

    

    

   

    

    

  

    

  

  

  

   

   

  

    

  

    

   

  

  

sing¡ Jorge, j à funcciona 'e está'sipdol

concorrido por' muitas pessoas de'dis

tiuoção d'esta villa.

Gomo :já tivemos oceasiãõde' de'-

clarar, este curso, que funcciona na

ás 8 e meia horas da noite, pouco

_mais o'u menos, está á altura do

custa 235000 réis no primeiro mez e

I$ÊOO iéis em cada um dos outros.

' um grandioso beneficio que,

Monsieur Jorge presta aos habitan-

tes d”Ovar que se encontrem em

condições de poder dedicar-se ao

estudo e conhecimento prático da

lingua universal.

--~~--Qoo

Notas de 53000 reis

Pela agencia do Banco de Portu-

gal n'este districto foi communicado

ao ex.” governador civil e por este

magistrado ao digno administrador

do concelho que fôra prorogado o

praso da troca das notas de 5$ooo

réis pelas do novo titulo até ao fim

do corrente mez de fevereiro. Ficam

pois avisados os possuidores d'estas

notas para não deixarem ultrapassar

aquelle praso para effectuarem a

troca competente nas recebedorias

do concelho. pois, no caso contra-

rio, vêr-se- hão depois em graves dif-

ñculdades para o fazer mesmo quan-

do lh'o Seja permittido na sede do

Banco de Portugal.

o <› e

Ordem Tereelra

Está definitivamente resolvido que

no anno corrente seja posta com t0- ¡

da a pompa na rua a imponente pro-

cissão de Cinza. cognominada vul-

garmente os Terceiros. Egualmente

está assente que, á semilhança dos

annos anteriores, se façam as práti-

cas quaresmaes na capella da Se-

nhora da Graça aonde a ordem tem

erecto o seu aliar privativo.

Consta-nos que o definitorio da-

Ordem está envidando todos os seus

esforços para dar o maior realce á

sua procissão e que novos melhora-

mentos serão exhibidos pelas dignas

zeladoras de mãos dadas com o de-

ñnitorio.

Tudo ha a esperar da dedicação

e força de vontade de tão zelosa

administração.

W

 

Notas a lapls

No rapido ascendente de quinta-

feira passada chegou a esta villa,

vindo de Lisboa e de regresso do

Rio de Janeiro, aonde fôra expres-

samente no intuito de acompanhar o

seu socio Apolinario José da Silva

Lopes, que se achava gravemente

doente, o nosso preclaro amigo e

importante capitalista da freguezia

de Vallega, Manoel María d'Oliveira

Lopes.

Com o fim de aguardar a chega-

da d'este nosso patricio foram

expressamente a Lisboa seus irmãos

José e Manoel José que regressaram

na 'sua companhia e se encontram

na sua aprazível vivenda do Cadaval

de Vallega.

Felizmente o cuidado que lhe ins-

pirou, em dezembro ao partir para

o Rio de Janeiro, a saude do seu

amigo e socio Apolinsrio desappa-

teceu mesmo antes do embarque

com destino á patria. Com etfeito as

“mos o Apolinario magnificamenu

1 ferindo a representação da .-

  

  

  

  

  

  

 

  

  

 

  

  

  

     

  

  

  

   

  

 

  

 

  

  
  

 

  

  
  
  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

  

   

  

     

  
  

  

  

  

.g Folgamos em ter o prazer de ven.

bem disposto e conjurada a cri¡

que o ameaçoue tanto a elle como'

ao seu e nosso mui particular ..

go Manoel Maria de Oliveira Lopes

enviamos parabens pelo seu tem

regresso á terra que os viu nascer

_Vimos ba dias n'esta villa

em““ snrs. Antonio José Guim -

e dr. Belleza, presidente da .. .

e administrador do concelho deOliu

veira d'Azemeis os quaes tivera¡

uma demorada conferencia com"

dr. José d'Almeida, digno adm' '-

trador d'este concelho.

_Parte hoje para Lisboa ..., '

destino ao Pará o nosso assignsn”

e amigo Francisco Lopes da Sil

a quem appetecemos feliz vía .i “

e muitas prospetidades. ' .

-Consorciou-se na terça-

passada, na egreja matriz d' r”

o snr. João Rodrigues Estarrqu

quem damos parabens. ' J

_Passaram respectivamente

dias 2 e 4 do corrente mez os and.

versarios natalicios da ex.um snr." l \

Hortencia Silveira e do habil p v Í

maceutico Manoel Joaquim Rod i

gues Baldaia Zagallo a quem fe «r W

tamos. A

_Tambem no dia 4 passou o ,

niversario do nosso digno ass' .w

te Antonio Maria de Pinho a q .ç 5

damos parabens.

N

-oo o-

Contrlbnlções geraea

Por determinação do governo, r _

municipal, foi prorogado até ao Í

15 do corrente mez imprete" 3,

mente o praso para o pagam'

voluntario das contribuições w

do Estado. Ficam por este .;

avisados os contribuintes que › .M

não hajam satisfeito aquelle¡ Hi'

tribuições.

------_»»(<«

 

nellvnnee

Com invejavel felicidade dali:

luz na noite de 4 para 5 do c '

te uma creança do sexo fe ..u

a estremosa esposa do nosso ..ÍQ

dedicado amigo João josé A "

Cerqueira. '

Parabens.

.O.

 

Padre Coentro

Aggravaram-se os padecim'

d'este illustre sacerdote e u(

director do Asylo de Maria

Xabregas-Lisboa. Em conse «Ó :

cia d'este lamentavel aconteci,

partiram para aquelle cidade:

quinta-feira pas3ada seus sob

dr. Manoel Coentro, juiz de ut"

em Paiva e Francisco Coentro,

pirante a alferes de infantaria Í

sexta-feira de manhã sua# u

Maria Thomazia.

Folgamos que brevemente. '

conjurada a crise e nos sejl ' w“"

registar as melhoras d'este ›

patricio e dedicado amigo.

o .o ç “'_

Artigo i

Pertence á redacção do

luatrado collega de Lisboa, «Í

o que inserimos hoje' no e_

honra, do que pedimos ' u



  

  

  
  

  

  

 

   

   

  

    

na. corrente, fez ,Essolastico as se-

guintes previsões: '

entre noroeste e nordeste; céu pre-

cursor de nev'adas, nebladas na Gal-

liza, Extremadura

borrascas no Cantabri'c'o,

no estreito e regimen frio.

voeiros na Castella,

Ebro, Lerida, Gerona e Riojo, chu-

va da estação no'Levante, Andalu-

zia, Mancha e Extremadura; tempo

nba.

jo e chuva

' nova circumvallação da cidade-_a

      

  
  

" ;Previsão do'v'tenpo': -,__;.

ea, ;east ;sampa as 'daian-

«De 3 a seRegimenfrouxb de

e Vascongadas;

temporal

Regimen do oeste; ne-
De 6 a -

9 Galliza, valle do

tempestuoso na Catalunha e born

tempo com frio á noute e pela ma;

De ro a 12- Céu limpo' e bom

ambiente: nevadas no Aragão e Rio-

,miuda ao norte. Vento

norte nas regiões de Burgos, Soda*

e Lisboa. Em Bilbau, Aragão e Le-

vante, noroeste, e nas Asturias,

Galliza e Jaen, [norte e noroeste.

Por ñm, tempo' berrãscoso nas cos-

tas.

De 13 a I5-Frioln'a região cen-

tral da península; 'ventos fortes e

duros do _ norte e noroeste; nevoei7

ros na Galliza e ameaças de chuva

no Levante, para terminar o perio-

do com tempo secco.

 

c !Ilustração Portuguez
m

Publicou-se o n.° 12 d'esta ¡Illus-

traçãm, cujo exito tem sido extraor-

dinario. De numero para numero

mais se accentuam os progressos da

bella publicação que a imprensa

tem acolhido agradavelmente.

O summario do presente numero

é o seguinte:

O comício de protesto contra a

Chronica de Rocha Martins--A

greve dos operarios da Empreza In-

dustrial Portugueza: o patrão »da

fabrica, a policia vigiando os opera-

rios em frente da rua da Industria.

Um grupo de grevistas-A inaugm

ração do caminho de ferro de

Sant'Anna a Vendas Novas-Um

aspecto da estação de Setil antes da

chegada do comboio-A bateria au-

tomovel de Obuzes Schneider-Ca-

net-Bocage-Cheg
ada do Havre

para o campo entrincheirado de Lis-

boa: a bateria automovel a caminho

d'Harñeur» O capitão d*artilher_ia,

Eduard.) Pellen no polygono c'Hoc

assistindo ás experiencras-O snr.

coronel Roma du Bocage inventor

do Tractor das baterias. O snr. ca-

pitão d'artilheria, Eduardo Pellen

que vigiou a construcção do Tractor.

A bateria automovel dando a volta

no "ond-poem de la Brecque. No

boulevard Sadi Carnot, proximo do

Havre, o Tractor fazendo trabalhar

o guincho-A romaria de Santo

Amaro: O beija-pé-Os vendedores

de comidas ao ar livre. Um vende-

dor de pinhões-Hahltacões
artisti-

cas: em casa do snr. conde Sabrosa,

por Santos Tavares-A
inauguração

do caminho de ferro de Sant'An-

na a Vendas Novas: uma caval-

da composta pelos campinos dos

vradores de Coruche, acompa-

nhando o comboio até á ponte

de Sorraia-A distribuição de pre-

mios aos alumnos protegidos pela

l a. A praça do Municipio. A praça

da Hortaliça. A praça do Municipio:

oriente e norte-Capella de Santa

Cruz. Vista geral da' cidade-0 in-

terior do atelier do esculptor Costa

Motta onde foi trabalhada a estatua

da academia para o monumento a

A DISCUSSÃ
'3

Sousa Martins-No atelier do escul-

ptor COsta Motta: Os ultirnos reto-

ques na estatua da academia-A

Para e não podendo despedir-se

lpesspalmepte das pessoas que lhe

disnean -.eatima'_e'cons_ideração
&augeiea

 

greve_ ' dos o

da Empresa V

do Rolâo em Sa

missão de vigilancia-Folhetim
: os

novos peregrinos, tradução d'Al-

berto Telles- Chronica mundana-

A amanha Isle

    

    

 

   

  

  

 

  

 

  

 

associação _Ione Victorino Damasio

-Uma nevada na Covilhã: a vista

eral da ser-ra. A vertente da Covi-

A 'rarios 'das ç oñicinas

ndustrial Portuguesa: '

ãrévistas nas terras
grupo ”de

to Amaro. A com-

gymnastica dos

bombei. Los _anújltarlos naíaasoçi
lçlo

da rua das Flôres, etc. ' " ' d

Assigna'as'e na ;sede da Empreza,

rua Formosa, 43. Lisboa e nas esta-

ções' telegraphmpostaes.

 

Ó alcoolismo

(Continuação)

,Ahi vae mais alguma couba sobre o ,

assumpto do ultimo artigo. Não ,o

largo ainda porque ainda quero

mastrar-vos, por meio de estatisticas,

os funestos resultados do alcoolis-

mo.

Diz Dehouk no seu Manual Social,

que em França no anno de 187o,

consumiam-se seiscentos mil hecto-

litros d'alcool, isto é, um litro e meio

por cada habitante. Em 1890 o con-

sumo foi de um milhão e setecen-

tos mil hectolitros, quatro litros e

meio por'cada habitante.

Mas a qualidade do alcool deixa-

va muito a desejar.

No anno de 1885 apenas foram

postos no mercado vinte e trez mil,

 

duzentos e quarenta hectolitros de*

aguardente de vinho, o restante era

mixordia. l

Estes numeros mostram um ver-I

dadeiro envenenamento geral, por-l

que todo o alcool contém venenos¡

perigosos.

Relativamente a Portugal não

tenho conhecimento de nenhuma

estatistica ofñcial sobre este assum-

pto; mas a observação mostra-nos

que, servatis servandis, o resultado

deve ser o mesmo.

Em Ovar vê-se bem quanto se

gasta.

Todas as mercearias vendem be-

bidas alcoolicae, facto este que mos-

tra que entre nós o alcool é um ge-

nero de grande consumo.

Além das mercearias, as tabemas

tambem vendem.

Voltamos Outra vez aos numeros,

para vêr mais consequencias do abu-

so do alcool.

Ha actualmente em França, qua-

trocentas e quarenta e duas mil di-

vidas de bebidas, e só em Paris ha

vinte e sete mil.

E' uma divida por oitenta e sete

habitantes.

' Nos paizes mineiros, como a BC!?

gica, ha um debito de alcool por

quatro adultosll... Lens tem cento e

sessenta casas operarias e cento e

dez debitos. Toda a'região de Mons

está na mesma situação.

Results d'estes maus habitos um

temperamento excitavel e muitas ve-

zes desequilíbrado para os ñlhos; a

descendencia dos alcoolicos finaliza-

s'e ordinariamente dentro de quatro

gerações.

› O

era o governo decretar uma 'lei ri-

alcool.

Dr. John Aimar.

   
   

  
  
   

  

  

unico remedio para _este _mal

gorosa contra o abuso das bebidas,

e augmentar. os imp'oetos sobre o

Arremataeão

(2 .' PU“ÊÍEC'ÂÇÃO)

No dia 2 ride fevereiro proxi-

mo, por-onze'hórasÍ'da manhã, á

porta do tribunal da comarca,

por ,deliberação _ do conselho de

familia-â .lisos inventario'sroi'phàno-

logicos

Alves“'e mulher Arena Joaquina

.Rosa, moradores, que foram, no

logar de Passô, freguezia de Val-

lega, se_ lia-de proceder á arrema-

tação de metade d'uma casa com

trez- rodas de moinhos, sita na

por obito de Bernardo

Enchanca, do logar de Passô,

freguezia de Vallega, cuja meta-

de pertence ao auzente José Al-

ves da Silva Oliveira, filho dos

inventariados, e ha-de ser entre-

gue arquem mais, offerecer sobre

o valor de 6015000 réis, por que

é posta em praça, sendo a con-

tribuição de registo e despezas

da praça á custa do arrematante.

Por estes são citados os credores

incertos do ausente, para deduzi-

rem os seus direitos.

Ovar, 23 daJaneiro de_ 1904.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(478)

Editos de 30 dias

(2: PUBLICAÇÃO)

 

Pelo juizo de direito da comar-

ca d'Ovar e cartorio do escrivão

Freire de Liz, correm editos de

trinta dias, a contar da segunda

publicação d'este annuncio no

"Diario do Governo", citando o

interessado Semião d'Oliveira

Dias, cujo estado se ignora, au-

zente no Brazil, em parte incer-

ta, para assistir a todos os ter,-

mos, até ñnal, do inventario or-

phanologico a que se procede

por obito de sua mãe Christina

Rosa de Jesus, viuva, moradora,

que foi, na rua Nova, d'esta vil-

la, sem prejuizo do seu andamen-

to.

Ovar, 25 de janeiro de 1904.

Veriñquei.

O juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

  

Antonio Augusto .Freire de Liz

(479)

'3 ;laurante a sua" estada-«desta villa, oi

' z

limitado prestimo n'aquella cidade,

por este meio, offerecendo o seu

Avenida Gentil Bettencourt, Canto

Ruy Barbosa n.° 175.

Francisco Lopes da' Silva.

JOSÉ LAMY

Medico

Vallega-Proximo da Egreja

  

Dá consultas, ás quintas-feiras,

em S. Vicente, no logar da Tor-

re; em Vallega, consultas diarias,

sendo gratuitas aos pobres. Cha-

madas a qualquer hora.

veaoguse

Uma casa ;rita com quintal e

poço, situada nas Ribas, junto

ás ATI'ÕhH-I Lt lvrm :main:

Outra. casa aim, na mesma rua,

com quintal, poço e armazem que

.dá para a rua de Santo Antonio.

Para tratar com a viuva de

Manoel Regueira, na rua do Pi›

COtO.

Aos Snrs. ?articulares

AZEITE DOCE

DeVilla Fernando (Beira Alta),

com acidez de 8 decimos. vende-

ise na rua dos Campos, em casa

do Malaquias.

Preço de cada almude, ($500

réis e de cada canada, que a re-

talho é a menor porção que se

vende, 560 réis.

Experimentem e verão a boa

qualidade d'este azeite.

Joaquim Ferreira da Silva

(successonns)

PRAÇA _ OVA!!

Vendem-se n'este estabeleci-

mento:

_Notas de expedição para a

Companhia Real, de pequena e

grande velocidade.

_Relações de juros d'inscri-

pções de 3 o/o, assentamento e cou-

pon.

_Relações de juros de obri-

gações de 4 "/0, assentamento e

coupon.

-Mappas do movimento de de-

posito de generos sujeitos ao real

d'agua.

\

l

Francisco dos Santos Branião

 

NOVA SERRALHERIA

publico em geral que abriu, na

 

*DeSpe'dida

O' abaixo assignado, tendo por ca-

so de força maior de se retirar no

vap0r «Augustin» paras cidade do

rua dos Campos, a sua ofñcina

de serralheria, onde executa, a

preços modtcos, toda a obra de

participa aos seus amigos eao

sua arte.
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Alberto Pimentel. l volume de 350

pagmas.-500 réis.

Tuberculose social. ~-Cr¡tica dos mais

evidentes e pormciosos males da nossa

sociedade, por Alfredo Gallis.

I. Os (Bobcat-Il. Os predestinados-

.ll. Mulheres Perdidas -lV. Os Do-

caçleutns-V. Miriam-VI. Os P0-

lilioos--VIL Saphieas.-Cada volu-

me 500 réis.

Ensaios de propagandaecrltica. pe-

lo dr. João de Meuezes.-l. Á nova

phase do socialismo. l vol. 200 réis.,

A nirla portugueza.-Esboço de um

diccionario de calão, por Alberto Bes-
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A. E; Bl|l§llfll

A 900 reis o volume
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reis.
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200 réis.
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